Agharta - Uma Introdução 

Fendas Subsolo
Sinopse & Avaliação

“Eu gostaria de ver aquela terra para além do pólo. 


Aquela área para além do pólo é o centro do Grande Desconhecido.” 



- Almirante Richard E. Byrd 

(Marinha dos Estados Unidos) Fevereiro, 1947. 

Muitas histórias de civilizações de debaixo do solo foram contadas e as suas vidas vividas debaixo dos pés das criaturas da Terra, um mundo inteiro dentro da Terra cujas entradas eram nos pólos. Há pessoas que reivindicaram ter entrado para este subterrâneo do mundo para além dos pólos; mas o que ninguém reparou é que ninguém se tinha aventurado de facto para dentro da Terra, mas em vez disso, tinha atravessado uma fenda para uma nova dimensão, no Subsolo.

Se considerarmos dimensões como construções, então o Subsolo fica ao virar da esquina de todas as Terras do Multiverso - (física dimensional; quem, além de uma inteligência sobrenatural, pode compreender isso?).

O Subsolo é um vasto plaino dimensional de ângulos rectos na dimensão conhecida como Terra de Fendas. Há algumas junções estáveis entre os dois plainos, mas a maioria delas foi fechada, ou está a flutuar devido à diferença de energia que flúi entre as dimensões, devido à vasta cadeia de fendas da Terra.

O Subsolo consiste de uma vasta cadeia de cavernas que têm entre cinco e cinquenta quilómetros de largura, e entre dez e cem quilómetros de comprimento, com uma altura média de dez a quinze quilómetros. 

Devido a um ambiente mágico-rico único, ocorre um efeito visual estranho que faz as cavernas não parecerem cavernas gigantescas, mas planícies vastas e céus mosqueados azuis e brancos. Há uma fonte de luz brilhante, para vinte das 30 horas do dia do Subsolo, mas é difusa, e não pode ser localizada no céu sarapintado. A menos que uma pessoa esteja a menos de um quilómetro da parede da caverna, ela não a verá, mas à medida que se aproxima, a parede começa a assumir forma e estrutura até que, a uma distância de cem metros, é uma parede sólida de pedra que sobe até se desvanecer na névoa do céu.

Cada caverna tem várias correntes, e em alguns casos, uma nascente borbulhante de líquido cor-de-palha resplandecente que serve de luz e calor à vasta cadeia. Algumas cavernas têm uma fonte dessas que brota de uma nascente subterrânea, enquanto outras têm um lago pouco mais que estático que nunca parece esvaziar. Este líquido é conhecido como Vril, e é em essência PPE liquefeito, e extremamente potente. Uma única colher de sopa cheia é equivalente a um ponto de PPE, mas só se bebido dentro de dez segundos depois de ser removido da fonte.

Uma cadeia de rios e correntes de Vril, muito como veias e artérias, atravessa cada caverna e permite ao Vril fluir livremente dentro e pelas paredes da caverna para outras cavernas e também de volta para a fonte desconhecida deste fluido mágico.

Estes rios têm de dez a cinquenta metros de largura e cinco metros de profundidade média. O fluido contido está a uma temperatura constante de 45c. Não importa o que acontece a uma porção do fluido, a temperatura nunca mudará mais de alguns graus, a menos que seja removido do corpo principal do líquido. 

Mesmo nas cavernas que estão quase ou totalmente inundadas, os rios de Vril flúem, pois o fluido é neutralmente flutuante e atravessa a água como cilindros brilhantes de luz e calor, até atravessarem as paredes da caverna para outras cavernas. 

Cada caverna está ligada de duas a oito outras por uma cadeia de túneis que são nalguns lugares rugosos como se fossem simplesmente dinamitados, e noutro como se tivessem sido cortados com máquinas, devido à suavidade não natural das paredes e chão.

As cavernas estão elas próprias cheias com florestas e selvas, com vastas extensões de árvores e charcos, criaturas estranhas, e muitos povos diferentes que vivem ao redor da massa de flora. Misturado entre as árvores e plantas normais, há a flora extra-dimensional de cem mundos, tudo adaptado à iluminação e condições ambientais estranhas do Subsolo.

A maioria das plantas tem os sistemas de raiz parcial ou totalmente submersos nos rios de Vril, tornando muito fácil cruzar as correntes do fluido mágico, cruzando a massa das raízes. Também, a maioria das folhas das árvores são pequenas e raquíticas, mas cada árvore tem uma copa enorme aproximadamente a dez metros do solo. A razão para isto não é conhecida, mas é assumido que se trata de algum efeito colateral das árvores que usam Vril em vez de água como fonte principal de fluido.

O tempo dentro das cavernas é muito como o tempo normal, com chuva, temporais, e mesmo furacões que se manifestam com resultados devastadores em Agharta.

E, há as Tempestades Mundiais assustadoras que são uma combinação de um Furacão de força máxima e uma Tempestade superficial. 

O número actual de cavernas levantadas é pouco mais que seis mil. Destas, 60% são prado e selva, 20% inundadas com rios de Vril a brilhar como veias gigantescas dentro da água cristalina, e outros 15% são deserto severo e terras áridas. Os outros 5% das cavernas levantadas são frios e cheios de neve. Não são um lugar muito hospitaleiro. 
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